[bookmark: _GoBack]ATA DA DÉCIMA QUINTA SESSÃO ORDINÁRIA DA SEGUNDA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA OITAVA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, REALIZADA EM 10 DE MAIO DE 2022. 
	Aos dez dias do mês de maio de dois mil e vinte e dois reuniu-se a Câmara Municipal de Cordeirópolis no Plenário “Vereador Irio Alves” do Edifício “Dr. Cássio de Freitas Levy”, a partir das dezenove horas e sete minutos, para a realização da décima quinta sessão ordinária, da segunda sessão legislativa, da décima oitava legislatura, sob a presidência do vereador Carlos Aparecido Barbosa, sendo secretários os vereadores David Rafael Sabino de Godoy e Paulo Cesar Morais de Oliveira. Feita a verificação de presença, a ela responderam os seguintes vereadores: Anderson Antonio Hespanhol, Carlos Aparecido Barbosa, David Rafael Sabino de Godoy, Diego Fabiano de Oliveira, José Antonio Rodrigues, Mariana Fleury Tamiazo, Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, Paulo Cesar Morais de Oliveira e Sergio Balthazar Rodrigues de Oliveira. Havendo número legal, foi aberta a sessão. Solicitaram uso da palavra na Explicação Pessoal os vereadores Diego Fabiano, Neusa Damélio, David Godoy, Paulo Cesar e Sérgio Balthazar. Em seguida, iniciou-se o Expediente com a ata da 14ª sessão ordinária e da 1ª sessão extraordinária, realizadas no último dia 3, aprovadas sem debates por unanimidade, em votação simbólica. Foram recebidas as seguintes proposituras: Projeto de Lei nº 25/2022, do Executivo Municipal, que dispõe sobre a aprovação do Plano de Mobilidade Urbana do Município de Cordeirópolis, Estado de São Paulo, para o período de 2022 a 2032, conforme especifica dá outras providências. Projeto de Lei nº 26/2022, do Executivo Municipal, que altera dispositivos da Lei nº 2264, de 30 de junho de 2005, que institui o Programa Dinheiro na Escola no âmbito do Município de Cordeirópolis (PDDEM), conforme especifica e dá providências correlatas. Projeto de Lei nº 27/2022, do vereador Diego Fabiano de Oliveira, que dá denominação ao Quiosque 1 do Lago União de “Antonio Carlos Massa”. Projeto de Decreto Legislativo nº 1/2022, do vereador Carlos Aparecido Barbosa, que concede o “Título de Cidadão Cordeiropolense” ao Dr. José Joaquim Fernandes Raposo Filho. Projeto de Decreto Legislativo nº 2/2022, do vereador David Rafael Sabino de Godoy, que concede o Título de Cidadão Cordeiropolense ao Deputado Estadual Rafa Zimbaldi. Indicações nº 384 e 392 a 394/2022, do vereador Paulo Cesar Morais de Oliveira, que solicita poda da cerca viva paralela ao campinho de areia, em toda a sua extensão, na Avenida Aristeu Marcicano, no Jardim Cordeiro; tapa-buraco na Rua Celestino Sanchez, esquina com a Rua José Closs, no Jardim Paraty; reforço na sinalização e solo na rotatória entre a Rodovia Dr. Cássio de Freitas Levy e a Avenida Aristeu Marcicano e limpeza e roçagem da Praça Padre Antonio Rodrigues de Miranda, no Jardim São Francisco. Indicações nº 385, 386 e 405 a 408/2022, do vereador José Antonio Rodrigues, que solicita tapa buraco na Estrada João Peruchi, no bairro do Cascalho, próximo à empresa Tenda Plantas; reparo da camada asfáltica entre as Ruas Octavio Franchini e Luiz Ortolan, ao lado da segunda represa de Cascalho; instalação de um parque infantil na área de lazer, troca de areia, colocação de redes e alambrados no campo de futebol, colocação e duto para canalização da água de chuva e de uso dos moradores, que passa pelo canteiro e pela rua e corte de mato alto na borda da rua do Assentamento Santa Rita. Indicação nº 387/2022, do vereador Carlos Aparecido Barbosa, que solicita poda das árvores na Rua Visconde do Rio Branco, atrás do Ginásio Municipal de Esportes “Governador Orestes Quércia”, e limpeza e capinação no entorno do CEI “Lilia Inez Thirion Vitte”, na Rua Visconde do Rio Branco, esquina com a Rua Laurentino Fonseca. Indicações nº 389 a 391/2022, do vereador David Rafael Sabino de Godoy, que solicita troca das redes dos gols do campo de futebol society e da quadra; pintura e manutenção da quadra e troca e manutenção nos refletores da quadra e do campo de society do Centro Esportivo Paulo Freire, no Jardim Eldorado. Indicações nº 395 a 403/2022, do vereador Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, que solicita mutirão “porta a porta” com agentes de saúde para inspeção e conscientização sobre a dengue, principalmente nos bairros com maior índice; reitera Indicação nº 45/2021, sobre a iluminação pública e reforço e aprimoramento na sinalização de trânsito em toda a extensão da Rua Luiz Ortolan; retirada de cupinzeiro situado no canteiro central da Avenida Aristeu Marcicano, no Jardim Bela Vista; intensificar varrição, podar as árvores e mediação junto a Elektro para realizar mutirão de troca de lâmpadas ineficientes nos postes da Rua São Lucas, no Jardim Cordeiro; manutenção e revitalização do parque infantil da Praça do Corretor de Seguros, na Vila Olímpia e tapa-buraco na Rua Dom Augusto Zini Filho, 316, no cruzamento com a Avenida Aristeu Marcicano, no Jardim Progresso. O Sr. Presidente convocou para sessão extraordinária após a sessão ordinária para apreciação do Projeto de Lei nº 26/2022. Anderson Hespanhol apresentou requerimento verbal de tramitação do projeto em urgência especial. O Sr. Presidente colocou em votação a proposta do vereador, que foi aprovada por unanimidade pelos vereadores, sem debates. em votação simbólica. Na Tribuna Livre compareceram, a convite do vereador Paulo Cesar Morais de Oliveira, representantes do Departamento de Fiscalização da Prefeitura, para falar sobre os trabalhos do seu departamento. Paulo Nunes Lima disse que recebeu convite do vereador, mas não deu tempo de realizar um trabalho mais elaborado; falou que o setor está em evidência devido ao mato alto, dengue e outros problemas; disse que é Fiscal Municipal há 14 anos, em conjunto com fiscais tributários e de Posturas; falou que em 2020 foram feitas 807 notificações e 380 autos de infração; em 2021, foram feitas 449 notificações e 535 autos de infração; em 2022, foram 304 notificações e 167 autos de infração; quanto a muros e calçadas, o prazo era 2020, mas o prefeito concedeu um prazo até 2022; que não existe uma junta de análise de recursos, que ficam para análise da Secretaria e do Prefeito; falou que os bairros mais carentes estão construindo muros e calçadas, ao contrário dos mais ricos; com relação a mato alto tem um prazo para limpar após notificação, havendo recurso temos que aguardar antes de emitir o auto de infração; que a lei foi alterada, devido a falta de pessoal e equipamento, apelando para a multa, podendo recorrer após o auto de infração, que pode ser dobrado após trinta dias; que o terreno do vizinho continua sujo devido ao alto volume de notificações e por causa da alteração na legislação; que não sabe a demora no julgamento dos recursos e que nas redes sociais acham que “a lei pesa no pobre e não para o rico”; que existem 45 notificações de veículos abandonados; que com relação a casas abandonadas a situação está melhorando; frisou que o Código de Obras é de 1980 e o de Posturas é de 1989 contrariamente à Constituição, especialmente com relação a crime ambiental. Falou que os fiscais não ficam mais de sobreaviso e eles não têm condições de encontrar os infratores da lei dos fogos de artifício, dificilmente há um flagrante. Falou que fez notificações de desocupação de áreas públicas em virtude da possibilidade de uso pelo Município; frisando que a multa por falta de limpeza é de R$ 1.014, sendo dobrado em trinta dias; pela falta de construção de muros e calçadas é de R$ 2.028, dobrada depois de 180 dias; falou que não pode obrigar as pessoas de menor renda fazer igualmente as de maior. Falou que não tem o poder que pensam e as pessoas querem dramatizar para atendimento mais rápido, obrigando a chamar o Controle de Zoonoses. Carlos Barbosa disse que se incomoda com as calçadas altas e que têm obstáculos, perguntando se tem um padrão, sendo respondido que a lei é inconstitucional por exigir um material mais caro do que o convencional e é exigido um declive máximo pela legislação de acessibilidade. Disse que é urgente a renovação na legislação específica, que se encontra ultrapassada, e são somente cinco fiscais sem respaldo jurídico, pois a cidade está envelhecendo; falou que a legislação de 1969 exige o mosaico português no padrão Copacabana e a legislação moderna exige o declive máximo de 8%. Mariana Tamiazo disse que é a primeira vez que a fiscalização vem à Câmara, perguntando se há possibilidade de haver cancelamento das multas; disse que vinha a notificação, o Município limpava com empresa terceirizada, lembrando que muitas notificações não chegam devido a cadastro desatualizado, perguntando se era melhor retornar a legislação antiga ou manter a atual. Paulo Nunes disse que tem obrigação de cumprir a lei e que a fiscalização registra e notifica, quando recebe auto de infração é quando a limpeza não foi executada em quinze dias e se o local for limpo o trabalho da fiscalização é encerrado. Lembrou que o recurso é primeiramente para o Secretário e depois para o Prefeito, se negado vem para o setor emitir autos de infração e enquanto os recursos não forem analisados não há o que fazer; que na legislação anterior a Secretaria de Serviços Públicos faria a limpeza e cobrava o contribuinte, que se não pagasse iria para a Dívida Ativa e agora o recurso demora muito para ser analisado e nesse meio tempo a pessoa pode ter feito o muro e calçada, quando receber a multa o contribuinte tem que informar. Disse que o recurso tem que ser analisado com rapidez e a demora dá uma sensação de impunidade para quem cumpriu a legislação. Frisou que a lei anterior era muito mais prática e de resultados imediatos. Mariana Tamiazo disse que cobrar tem jeito do cidadão pagar, falando que o processo ficou burocrático e mais difícil, pois a cidade tem problemas sem solução rápida como havia antes, sendo que hoje existe uma deficiência na parte burocrática, o que mantém o mato alto. Falou que conversou com o Bruno e sugeriu recuperar alguns pontos da legislação anterior junto com a atual. Paulo Nunes lembrou que de 20 a 25% dos autos de infração voltam devido aos problemas do cadastro municipal, por falta de localização dos proprietários. Disse que antigamente o cartório comunicava a prefeitura as mudanças de proprietários e muitas vezes o endereço cadastrado é de onde ele não mora mais. Falou que muitas pessoas reclamam quando são multadas, dizendo que não foram comunicadas, mas é porque o cadastro não foi atualizado. Falou que o trabalho da fiscalização depende da atualização cadastral da Prefeitura, citando caso no Jardim São Luiz devido aos problemas existentes. Disse que sugeriu que os carnês do IPTU não sejam mais distribuídos, mas que os proprietários viessem buscar e atualizassem seus cadastros e que não pode se utilizar de cadastros de terceiros. Mariana Tamiazo disse que recebe muitas reclamações e que existem muitos problemas. Paulo Nunes disse que a mudança da lei precisa ser feita na Câmara para facilitar o trabalho da fiscalização. Neusa Damélio perguntou se o Fiscal de Posturas fiscaliza o comércio, sendo respondido que foram mudadas as denominações para que todos pudessem ajudar uns aos outros, onde todos são fiscais de posturas, tributos e obras. Disse que pessoas reclamam que pagam taxas e nos finais de semana aparecem pessoas de fora devido à ausência de fiscalização; que recebe muitas reclamações dos transtornos gerados por bares com música alta, onde comunica a GCM e a PM, perguntando se não pode haver um “acordo” entre a fiscalização e as forças policiais para averiguar a situação durante a semana no horário de expediente. Paulo Nunes disse que há dois anos havia um “rodízio de sobreaviso” em apoio à GCM e à PM, pois precisa haver um trabalho conjunto; que para “perturbação de sossego” não existe horário, a PM envia o BO à fiscalização que verifica; disse que devido à Lei da Liberdade Econômica não existe mais a exigência de autorização para funcionamento em horário diferenciado. Falou que a cidade no fim de semana é “terra de ninguém” e não pode fazer isso fora do seu horário de trabalho. Falou que a venda ambulante pode ser um disfarce para outras atividades questionáveis e que não pode se voluntariar para trabalhar aos fins de semana ou madrugadas. Citou que a fiscalização corre riscos maiores do que a PM e a GCM por não estar armada. Neusa Damélio disse que existem áreas que não são limpas por serem rurais, sendo respondido que a fiscalização não tem acesso ao banco de dados do INCRA para saber quais são, o que gera impunidade permanente. Neusa Damélio perguntou sobre criação de porcos na área urbana, sendo respondido que também granjas não são permitidas e que se for área urbana consegue se notificar o proprietário. Falou que na ZPR, como Jardim São Francisco e São Luiz, existem terrenos com zoneamento para comércio, sendo que na Zona Mista pode tudo. Falou que a pessoa deve ser colocar na situação de uma família de autistas, prejudicado por pessoas que não se importam e que é a favor de que tudo que gera aglomeração precisa de um EIV (Estudo de Impacto de Vizinhança), com a concordância dos vizinhos, lembrando que geralmente as chácaras de recreio atrapalham a vizinhança e desvalorizam os imóveis. Lembrou que a fiscalização fez um estudo com a vizinhança de uma escola na Vila Botion e que isso precisa ser feito em qualquer tipo de aglomeração. Frisou a necessidade de revisão urgente da legislação. Anderson Hespanhol disse que os vereadores são bastante cobrados, pois a modificação da lei ficou pior do que a original, lembrando que há problemas de constitucionalidade com certas leis, frisou que viu recursos sem assinatura e que não têm validade; que sem ter o terreno no nome está levando multa; disse que a lei não funciona e não atinge os prédios públicos e o Secretário tem que dar conta do recado. Falou que desde 2017 todos os fiscais fazem tudo e que pessoas que já venderam o lote continuam levando multa, frisando que há discussão de constitucionalidade de certas leis feitas por vereadores. Paulo Nunes disse que não podemos autuar o Poder Público, mas comunicar ao superior sobre o problema. Falou que existem assessorias jurídicas na Prefeitura e na Câmara e não deveria haver problemas de constitucionalidade; que o recurso precisa ser feito em quinze dias, mas não há prazo para resposta, sugerindo um novo Código de Obras e de Posturas e a necessidade de atualização do cadastro de proprietários. Sérgio Balthazar disse que a fiscalização é importante, complicada e com grandes desafios, pois tem que se cumprir a lei, mas estão ultrapassadas, dizendo que está havendo uma falha muito grande, pois muitos prefeitos passaram neste período e não fizeram nada e que as leis precisam vir do Executivo para resolver os problemas do setor, pois as dificuldades continuam independente de quem seja o prefeito, dizendo que o erro é grave, é simples de se resolver e de forma urgente. Falou que se o projeto vier os vereadores aprovarão sem ressalvas. Disse que todo ano são emitidos carnês do IPTU e nos governos anteriores todos receberam ou foram pegar na Prefeitura; que a falha no cadastro precisa ser resolvida e não é possível que todo ano aconteça o mesmo e nada seja feito. Falou que cansou de receber reclamações de não receber notificações mesmo recebendo o carnê do IPTU; que existem reclamações de quem fez recurso, recebeu a multa, capinou e também recebeu; que a lei precisa vir pra Câmara aprovar, mas por provocação da fiscalização junto ao Executivo, esperando que no ano que vem a situação esteja resolvida. Paulo Nunes disse que isto acontece no “mundo dos sonhos” e houve a importação do banco de dados do ano anterior na mudança da empresa responsável, gerando transtornos e que o problema também acontece na mudança de proprietários dos imóveis; lembrou que o Código de Obras é de 1980 e de Posturas em 1989, aplicando-os a partir de 2009 com limitações. Falou que tem um processo de um ano e meio que não consegue executar sobre imóveis abandonados e que a limpeza de terreno é semestral e que a obrigação do proprietário é manter o imóvel limpo sempre; que antigamente a prefeitura limpava tudo mesmo de quem não obedecia a lei e passou a não acontecer nos últimos anos. Falou que as pessoas que são vizinhas de terrenos vazios reclamam e isto não causa efeito, os proprietários não entendem a necessidade e que não há nenhum tipo de “perseguição”; reafirmou a necessidade de atualização da legislação e do cadastro municipal, além da criação de uma Junta de Recursos. Reafirmou que as leis são antigas, bem como a situação de um terreno em frente à Secretaria de Educação, que “é de todos e de ninguém”, sendo que pode ser aplicado o IPTU Progressivo e em caso de continuidade do abandono a prefeitura poderia ficar com a área. Sérgio Balthazar reafirmou que as mudanças na lei devem vir do Executivo. Paulo Nunes disse que mandou um estudo para revisão da legislação em 2018 e até agora não obteve resposta e sobre a sugestão de modificação do programa “Meu Pedaço de Chão”. Falou que tem dúvidas para aplicar uma lei que pode ser inconstitucional, o que pode gerar problemas de “abuso de autoridade” por falta de assessoria jurídica. Disse que o número de notificações e de autos de infração são comparáveis a cidades médias e nunca houve problemas no seu trabalho. Paulo Cesar agradeceu pela presença e esclarecimentos para ajudar a população. Em resposta a questionamento, o fiscal disse que quando o projeto de construção é aprovado não se aplica a lei de muros e calçadas; com relação a veículos abandonados, disse que a lei não trata de veículos estacionados, mas se está faltando peças e num espaço de dez dias ele é removido para a Secretaria de Serviços Públicos, sujeito a leilão caso não seja retirado pelo proprietário. Paulo Cesar agradeceu pela presença do fiscal e pelo trabalho que realiza. Carlos Barbosa agradeceu pelas informações prestadas e que esclareceram as dúvidas que surgem no dia a dia do trabalho do vereador. Paulo Nunes agradeceu a oportunidade em divulgar seu trabalho, que tem por função zelar pelo bem público e fazer com que os particulares sigam as regras; que a fiscalização não persegue ninguém e que há um ótimo relacionamento entre a fiscalização de obras e de posturas, estando à disposição para esclarecimentos e que a lei precisa ser cumprida. Carlos Barbosa disse que os fiscais são importantes para o cumprimento das leis. Terminada a Tribuna Livre, foi suspensa a sessão. Encerrado o Expediente e reaberta a sessão, foi feita a verificação de presença, constando os vereadores Anderson Antonio Hespanhol, Carlos Aparecido Barbosa, David Rafael Sabino de Godoy, Diego Fabiano de Oliveira, José Antonio Rodrigues, Mariana Fleury Tamiazo, Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, Paulo Cesar Morais de Oliveira e Sergio Balthazar Rodrigues de Oliveira. Havendo número legal, foi aberta a Ordem do Dia, onde estava prevista a discussão e votação do Projeto de Lei nº 26/2022, do Executivo Municipal, que altera dispositivos da Lei nº 2264, de 30 de junho de 2005, que institui o Programa Dinheiro na Escola no âmbito do Município de Cordeirópolis (PDDEM), conforme especifica e dá providências correlatas. O Sr. Presidente disse que o projeto recebeu pareceres favoráveis da Assessoria Jurídica e das Comissões e que tem o objetivo de atualizar os valores monetários definidos na legislação. Em discussão, nenhum vereador se manifestou. Em votação simbólica, foi aprovado pela unanimidade dos votantes. Encerrada a Ordem do Dia, passou-se à Explicação Pessoal, onde falaram os seguintes vereadores: Diego Fabiano agradeceu ao Sérgio da empresa Fundimazza pela doação de livros para um projeto social, mostrando foto com os doadores. Mostrou cartaz do curso intensivo que irá promover no auditório da Patrulha Mirim, das 9 às 12 horas, de 18 de junho a 5 de novembro, uma semana antes do ENEM, citando os nomes dos professores envolvidos. Disse que já recebeu 48 inscrições, sendo 46 mulheres e 2 homens, que estão interessados, na qualidade de alunos de escolas públicas, em estudar nas universidades públicas., agradecendo a entidade pela cessão do auditório. Disse que a partir do próximo dia 23 será realizada a “Semana Inova Cordeiro”, para discutir como as pessoas estão lidando com a tecnologia, destacando um debate no dia 25 no Teatro Municipal sobre o impacto da inovação nos negócios com diversos palestrantes. Destacou que no dia 26 haverá na Câmara evento voltado para os estudantes na parte da manhã, voltado à inovação tecnológica, que terá apoio da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico. Citou a realização do Fórum Permanente de Lideranças Negras da Região Metropolitana de Piracicaba na Câmara no próximo dia 21, das 9 às 12 horas, convidando a todos para participar. Agradeceu à Secretaria Municipal de Esportes e Lazer e à empresa “A.S. Tintas” pela nova pintura na quadra poliesportiva do Jardim Bela Vista, mostrando fotos do local. Em aparte, David Godoy parabenizou pelo trabalho, pedindo que o mesmo seja feito na quadra do Jardim Eldorado. Diego Fabiano disse que fez nos últimos dias uma reunião muito proveitosa no Jardim Cordeiro. Neusa Damélio falou que é voluntária junto com o vereador Diego e que o projeto agora está precisando de uma estante; que os encontros são feitos todo sábado, agradecendo à Débora pela cessão do espaço. Reafirmou que a reunião no Jardim Cordeiro foi proveitosa, onde o Secretário de Serviços Públicos informou as melhorias a serem feitas no bairro, agradecendo a presença de todos, dizendo que está lutando para reativar a associação de moradores para poder fazer mais. Em aparte, Paulo Cesar disse que foi protocolado um abaixo-assinado na Prefeitura junto à Diretoria de Trânsito sobre uma ciclofaixa, sendo respondido que isto não foi tratado, mas que a Avenida Aristeu Marcicano sofrerá uma grande transformação, pois há interesse em se realizar alguma coisa na área onde era a Festa do Peão e que foi adquirida em leilão e que se comprometeu a fazer um pátio para caminhões, o que permitirá a reestruturação da avenida, onde haverá lombadas eletrônicas. Em aparte, Mariana Tamiazo disse que no ano passado foi prometida a criação de um “centro de eventos” em parceria com a Prefeitura, com uma planta e um projeto montado. Disse que se prometeu uma coisa e agora se veio com outra, perguntando se isto é conveniente num distrito industrial. Reafirmou que foi dito isto para o espaço da Festa do Peão e devemos tomar cuidado. Neusa Damélio disse que a área é particular e que imagina que havia interesse em doar para a Prefeitura e de compradores, sendo que foi dito que parte da área seria cedida para o pátio de caminhões.  Em aparte, Diego Fabiano disse que o projeto seria só para um evento durante a pandemia, que acabou não ocorrendo. Neusa Damélio disse que participou de entrevista na Rádio Mix em Limeira, passando pela Câmara Municipal para conhecer os projetos do Betinho. Em aparte, Mariana Tamiazo disse que ele a impulsiona como vereadora, porque “realiza sonhos” ajudando ao próximo e é a pessoa certa no lugar certo. Neusa Damélio disse que o vereador começou com 16 anos e vem trabalhando desde esta época e que também foi recebida pela vereadora Teresinha da Santa Casa. Disse que levou moção ao Parlamento Regional sobre o piso salarial dos enfermeiros e que o deputado federal Miguel Lombardi a chamou junto com o vereador David para falar do projeto votado no Congresso Nacional, aumentando os técnicos e auxiliares de enfermagem; disse que o enfermeiro faz todo tipo de cuidado até a administração hospitalar e é muito mal remunerado, e o deputado explicou que só votaria a favor se o Governo Federal, junto com os governos estaduais, direcionassem recursos para as prefeituras e para as Santas Casas, sendo que 70% seriam para técnicos e 50% para parteiras e auxiliares. Falou que o Senado também aprovou o projeto e que foi criada a PEC 12 para efetivar a proposta. David Godoy falou que mora no Jardim Eldorado, também sofre com a falta d´água e conversou com o prefeito e com o Presidente Executivo do SAAE e foi informado que o poço artesiano começará a funcionar em teste na próxima semana. Disse que apresentou projeto de cidadania para o deputado Rafa Zimbaldi e que conseguiram com ele R$ 150 mil para a Saúde, cuja aplicação será definida pela Secretaria, agradecendo ao deputado pela destinação. Paulo Cesar disse que o deputado ficou à sua disposição deste o início do seu mandato. Falou que a equipe de tapa-buracos esteve no Jardim Eldorado nos últimos dias atendendo suas solicitações. Disse que seu “gabinete itinerante” esteve no bairro Engenho Velho, com 42 pessoas presentes no sábado de manhã, onde o prefeito anunciou que irá asfaltar brevemente o bairro, agradecendo pela recepção, dizendo que o próximo será no Jardim Eldorado e no Santa Rita. Pediu à Secretaria de Esportes e Lazer para que faça manutenção nos equipamentos esportivos do Jardim Eldorado, devido à necessidade. Parabenizou à equipe da Secretaria de Justiça e Cidadania pela ação Do Procon realizada nos últimos dias na Praça Comendador Jamil Abrahão Saad. Falou sobre sua participação nas festividades do Dia das Mães no Centro de Convivência do Idoso, parabenizando os responsáveis. Falou que visitou a UPAM junto com o Coordenador para conhecer a planta da reforma e ampliação do local, com prazo de um ano e oito meses, agradecendo ao deputado Miguel Lombardi pela colaboração; falou que o NAE trabalhou para o recebimento de alguns equipamentos; que visitou o setor da faculdade municipal para se informar sobre a concessão de bolsas e possíveis cursos novos. Reafirmou que esteve na Rádio Mix em Limeira e dos projetos do vereador Betinho naquela cidade, que poderão ser trazidos para cá. Paulo Cesar comentou sua participação na Marcha dos Vereadores a Brasília, trazendo dois projetos para a cidade. Falou da vantagem da Câmara de Cordeirópolis em comparação com cidades semelhantes do Estado de São Paulo e do Brasil, dizendo que deixou mais ideias do que trouxe, junto a 3.500 vereadores, parabenizando pelo trabalho dos vereadores em comparação com certas cidades do país. Sérgio Balthazar tirou sua máscara para iniciar seu discurso. Fez sua saudação habitual. Falou que é um vereador “obediente” ao seu assessor, agradecendo-o pelo trabalho. Disse que fica feliz por entender que os nove vereadores fazem um trabalho excelente, cada um na sua área de atuação, não deixando a desejar a qualquer Câmara ou vereador em todo o país; que está no seu quinto mandato e concluiu que a atual é a melhor devido ao dinamismo de todos os vereadores, esperando que continue assim até o final do mandato. Parabenizou a equipe da Secretaria de Serviços Públicos pelo atendimento às suas demandas na Escola Estadual “Prof. Odécio Lucke”, pela retirada de um enxame de abelhas e pela poda geral nas árvores que estavam oferecendo perigo. Registrou a poda realizada na Rua José Moreira, a troca das lâmpadas de LED no entorno da Escola Estadual “Jamil Abrahão Saad”, agradecendo ao Josias Panaggio e ao Rinaldo Dias Ramos, que não esquece do seu aniversário, lembrando que foi oposição a ele e era muito “chato”, mas sempre foram tratados com respeito pelo vereador Carlos Barbosa e pelo ex-vereador Rinaldo Ramos, que tem seu carinho, respeito e admiração. Agradeceu por resolver o problema de um transformador que estava vazando óleo na Vila Nossa Senhora Aparecida. Falou que não esteve em todos os estádios municipais, mas nos últimos jogos no Campo do Juventus, destacando o grande número de torcedores que estão se acostumando novamente a sair de casa e conviver com os outros; falou que continua usando máscara e irá deixar de usar quando sentir seguro. Manifestou sua tristeza pela data, pois o País conta com muitos problemas sociais, com retirada de direitos dos trabalhadores, dizendo que tudo que foi conquistado com muito sofrimento será perdido nos próximos anos. Reafirmou que o sindicato é inerte e “marionete” e os vereadores foram os verdadeiros responsáveis pelos benefícios concedidos aos servidores públicos municipais; falou que existem muitas pessoas pedindo e vendendo coisas nas esquinas na cidade, que a juventude está perdendo o sentido de “conquista” e que temos que começar a enxergar que os direitos dos trabalhadores foram conquistados por pessoas no passado e temos que manter e melhorar cada vez mais, pois o 1º de Maio é a comemoração da dor e da tristeza e não podemos admitir o que está acontecendo no Brasil atualmente. O Sr. Presidente agradeceu ao Secretário de Serviços Públicos pela limpeza da área verde da Câmara e ao deputado estadual Aldo Demarchi pela destinação de uma emenda de R$ 300 mil para equipamentos e material permanente para a área da Saúde, que nunca abandonou a cidade, independente de quem fosse o prefeito. Disse que o prefeito fez um pedido através do deputado para destinar R$ 50 milhões para o novo Anel Viário. Informou que as correspondências dos vereadores e vereadoras são enviadas por e-mail no decorrer da semana. Convidou para a audiência no próximo dia 25 sobre o Projeto de Lei da LDO-2023, convidando os vereadores e a população. Não havendo mais nada a ser tratado, a Sra. Presidente convocou os vereadores e vereadoras para a próxima sessão ordinária, que será realizada na próxima terça 17, a partir das 19 horas e encerrou a sessão, da qual foi lavrada a presente ata por mim,                                                        Paulo César Tamiazo,                                       Analista Legislativo, nos termos do art. 171 do Regimento Interno.  
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